
O Cartola FC é o fan-
tasy game que vem fa-
zendo sucesso entre os 
amantes do futebol brasi-
leiro. O jogo é produzido 
pela Globo.com, existe 
desde 2005 e tem como 
intenção  montar times 
de futebol ŀ ctício com 
jogadores que participam 
do Campeonato Brasilei-
ro de verdade. 

O Campeonato Bra-
sileiro de 2017 já foi um 
marco para o jogo. Aŀ nal, 
mais de cinco milhões de 
times foram escalados no 
jogo. No início de cada 
temporada, cada jogador 
ou treinador proŀ ssional 
do Campeonato Brasilei-
ro recebe um valor virtu-
al em cartoletas (moeda 
corrente para transações 
no jogo, representada em 
C$) e de acordo com sua 
performance medida em 
pontos no decorrer das 
rodadas, tem seu preço 
valorizado ou desvalori-
zado. O usuário monta 
seu time inicial adqui-
rindo onze jogadores e 

um treinador, dentro do 
limite de seu orçamento 
(que, inicialmente, é de 
C$ 100). No momen-
to da montagem do seu 
time, o usuário deverá 
escolher por uma das sete 
opções de esquema tático 
oferecidas e dentro do es-
copo do sua estratégia é 
que será deŀ nida quantos 
jogadores de cada posição 
poderão ser escalados.

O jogo se deŀ ne por 
realizar a compra e ven-
da ŀ ctícias de jogadores, 
conforme sua atuação em 
cada partida do campeo-
nato. O objetivo é obter 
mais pontos que os ad-
versários. A pontuação 
varia de acordo com os 
resultados obtidos pe-
los atletas pertencentes 
ao time ŀ ctício montado 
pelo usuário. A contagem 
é somada e poucas horas 
após o término dos jogos 
da rodada é publicado 
o desempenho de cada 
um dos times. Durante 
a semana, enquanto não 
houver jogos, o mercado 

estará aberto para que 
os cartoleiros façam suas 
alterações de jogadores 
e/ou táticas, sem limi-
tação alguma, a não ser 
pelo dinheiro em caixa. 
O estudante de engenha-
ria, João Lucas Salvador, 
21, já passou por uma 
situação parecida quan-
do escalou seu time. “Na 
época eu acabei fazen-
do uma aposta. Escalei 
um jogador que não era 
muito valorizado e cus-
tava C$0.80, mas quando 
ele foi jogar, fez três gols, 
uma ótima pontuação e 
ŀ cou bastante valoriza-
do no jogo, foi uma sorte 
bem grande”, conta.

É possível ainda ao 
usuário o direito de criar 
suas próprias ligas, com-
petindo exclusivamente 
contra seus amigos. E 
Guarapuava não fica de 
fora dessa. Muitas ligas 
já foram criadas para a 
disputa pela cidade, e 
pela busca do próprio 
jogo, encontra-se cerca 
de 40 ligas com o nome 

da cidade, ou seja, muita 
gente participando do 
game por aqui. Além de 
João Lucas Salvador, seu 
amigo Pedro Macedo, 
21, também é estudan-
te de engenharia e joga 
Cartola FC. “Apesar de 
estudar muito durante 
a semana, sempre sobra 
um tempo para descan-
sar e é nessas horas que 
eu monto meu time”, 
conta Pedro. “Desde 
2011 que eu jogo Car-
tola FC, sempre fico li-
gado na fase dos times 
pra saber quem escalar e 
fazer a melhor pontua-
ção possível”, completa 
João Lucas. 

Além de ser um ótimo 
divertimento para quem 
gosta e acompanha fu-
tebol, o Cartola FC 
faz com que quem tem 
objetivos de ir bem em 
todas as rodadas busque 
sempre mais informa-
ções sobre as partidas e 
os jogadores que estão 
disponíveis para serem 
escalados nas rodadas.

Cartola FC já conta com 40 ligas em Guarapuava

Carlos Souza

Fantasy game  é sensação entre os boleiros
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INAUGURAÇÃO EM GUARAPUAVA

Shopping Cidade dos 
Lagos estará de portas 
abertas a partir da inau-
guração desta quinta-feira 
(26).  A área construída de 
40 mil metros quadrados 
conta com 78 lojas, seis 

âncoras e oito megalojas, 
além da praça de alimen-
tação, parque de diversões 
e hipermercado.

O cinema do shopping 
possui oitocentos lugares 
divididos em quatro salas 

Multiplex de última ge-
ração, com poltronas em 
couro, som Dolby Digi-
tal 7.1 e imagem digital e 
3D. No dia da inauguração 
também acontecerá a es-
treia do ŀ lme Vingadores 

Coletivos 
artísticos

– Guerra Inŀ nita.
Algumas das lojas já co-

nhecidas no comércio de 
Guarapuava estão presen-
tes no shopping juntamen-
te com novas opções.

Pág. 7

A questão da visibilida-
de é o principal problema 
apontado por quem tenta 
comercializar seus produ-
tos artísticos na região.

Escritores, artistas 
plásticos e fotógrafos de 
Guarapuava vêm se or-

ganizando em coletivos 
artísticos desde o ŀ nal de 
2017, quando dois grupos 
de artistas foram criados, 
o que vem movimentan-
do a cena cultural do nos-
so município.

O coletivo Metamor-
fose foi criado no ŀ nal de 
2017 pela fotógrafa gua-
rapuavana Marília Hikari 
com o objetivo de unir os 
artistas da região.

Nestes primeiros me-
ses, a principal atuação 
do grupo foi em feiras e 
exposições.
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Violência 
Obstétrica

De acordo com da-
dos da Fundação Perseu 
Abramo, uma em cada 
quatro mulheres sofre al-
gum tipo de agressividade 
durante o parto no Brasil.

A OMS conduziu, no 
ano de 2015, uma pesqui-

sa para elencar os tipos de 
violência sofridos pelas 
mulheres durante o par-
to. O estudo reuniu in-
formações coletadas por 
pesquisadores da OMS 
em 34 países e listou 
sete tipos de violência. 

Dentre as maiores ad-
versidades relatadas no 
Brasil estão a restrição 
de ter um acompanhan-
te durante todo o par-
to, o abuso verbal, a 
agressão física e a relação 
ruim entre o proĕ s-
sional e a parturiente.
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O jornal Ágora é desen-
volvido pelos acadêmicos 
do 4° ano de Comunica-
ção Social - Jornalismo 
da Unicentro

O Ágora é um jornal 
mensal que vai trazer no-
tícias sobre Guarapuava e 
região. Em sete edições, se-
rão apresentadas editorias 
de economia, política, cida-
dania, agronomia, esportes 
e sempre um artigo de opi-
nião sobre algum assunto 
tratado no jornal.

Para esta edição, o Ágora 
trouxe informações sobre a 
inauguração do Shopping 
Cidade dos Lagos, entre-
vistas com comerciantes 
guarapuavanos, dados im-
portantes sobre a violência 
obstétrica, a criação de cole-
tivos artísticos, o assédio nas 
ruas da cidade e uma repor-
tagem sobre privacidade e 
visibilidade na internet.

Que você, leitor, ŀ que 
bastante informado sobre os 
fatos e aproveite o conteúdo!

Editorial

A diferença entre con-
sumo e consumismo é 
que no primeiro caso as 
pessoas adquirem so-
mente o que é necessá-
rio, já no segundo, se 
caracteriza pelos gastos 
excessivos em produtos 
supérĘ uos. 

A necessidade de con-
sumo pode vir a tornar-
se uma obsessão, uma 
patologia comportamen-
tal. Muitas pessoas com-
pram compulsivamente 
coisas que não precisam. 
Há casos de pessoas que 
furtam ou roubam, não 
movidas por uma neces-
sidade objetiva, mas sim, 
pelo desejo de possuir 
algo cujo signiĕ cado é es-
sencialmente simbólico.

Segundo uma pesqui-
sa divulgada pelo Ibase 
(Instituto Brasileiro de 
Análises Sociais e Econô-
micas) 77% dos adultos 
entrevistados no país se 
considera consumista. 

E quando o assunto é 
eletrodoméstico os bra-

sileiros adoram um lan-
çamento. Isso porque o 
Brasil é responsável por 
36% de todo o lixo pro-
duzido na América La-
tina.  São 366 milhões 
de toneladas de lixo por 
ano, em decorrência da 
substituição de produ-
tos velhos pelos novos. 
Deste total, 137 mil são 
de TVs, 96.8 mil de PCs, 
115 mil de geladeiras e 
17 mil de impressoras.  

As lojas estão cada vez 
mais modernas e atra-
entes. Novos shoppings 
estão sendo construídos, 
inclusive na nossa cida-
de. Segundo a Associa-
ção Brasileira de Sho-
pping centers (Abrace), 
em 2017, existiam 571 
shoppings em todo o 
Brasil com 102.300 lojas. 
O faturamento do ano 
passando nesses estabe-
lecimentos foi de aproxi-
madamente 167 bilhões.

O problema é que todo 
esse excesso de procu-
ra por produtos novos 

leva a intensificação da 
produção, e com isso, 
o aumento na extração 
de matérias-primas e do 
consumo de energia de 
fontes não-renováveis. 
Além disso, o consumis-
mo é um grande inimigo 
da natureza, pois ele aca-
ba gerando mais resídu-
os como embalagens e 
produtos descartados de 
forma errada, causando 
assim grandes proble-
mas principalmente nos 
centros urbanos. 

Esse ciclo vicioso 
criado pelo consumis-
mo, onde a pessoa vê 
algo, a deseja, a compra 
e assim por diante, de 
forma desenfreada, faz 
com que haja a necessi-
dade de conscientização 
sobre o problema. 

Um grito de socorro em meio ao 
consumismo
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20 favoritos eu posto uma 
foto com uma plaquinha 
escrito, me engravida 
Luan Santana*’, nunca 
achei que ia acontecer. 
Porque eu nem tinha 
tantos seguidores que me 
acompanhavam. Eu ŀ z a 
postagem durante a ma-
drugada”, lembra. No dia 
seguinte, Julia percebeu 
que as proporções eram 
maiores do que esperava. 
“O tweet atingiu um nú-
mero de favoritos que [o 
aplicativo] começa a co-
brar. Por isso, eu peguei o 
papel, escrevi, tirei a foto 
e postei. Durante a tarde, 
estava tudo bem. Meus 
amigos que participaram 
da brincadeira viram, eu 
ri um pouco com os co-
mentários, nada maldoso, 
tudo tranquilo”, recor-
da. Mas as coisas foram 

piorando, seu Facebook 
recebeu dezenas de no-
tiŀ cações, assim como o 
Twitter. Um colega ha-
via feito uma montagem 
com a foto de Julia que 
já possuía mais de 100 
compartilhamentos. Nos 
dias seguintes, a jovem 
foi marcada em publica-
ções de grandes páginas 
de humor. Sua história já 
era conhecida por mais de 
dez mil pessoas. Comen-
tários sexistas, com assé-
dios e ameaças. A meni-
na acabava de se tornar o 
motivo de chacota para a 
escola e a cidade. 

As coisas não melho-
raram por meses e Ju-
lia sofreu calada o mal 
da internet. “As pessoas 
gritavam para mim na 
rua, tiravam a cabeça 
para fora do carro e gri-

tavam. Meu apelido vi-
rou Luan, eu ouvia por 
todo canto ‘olha a me-
nina do Me engravida, 
Luan’. As pessoas escre-
viam essa frase no meu 
material escolar. Passei 
muito tempo tendo que 
lidar com as consequên-
cias, e isso afetou mais 
do que a minha vida 
escolar, afetou meus re-
lacionamentos, afetou 
meu psicológico, afetou 
meu corpo. Eu passei 
por depressão, anorexia, 
minha cabeça e meu 
corpo ŀ caram doentes”, 
aŀ rma Julia. Há mais de 
um ano a menina conse-
guiu deixar a história de 
lado, mas ainda sente as 
marcas que isso causou. 
Julia não compreende 
qual foi seu erro. As pes-
soas as vezes tornam-se 

reféns de sua ânsia por 
visibilidade e acabam se 
expondo mais que o ne-
cessário na internet. 

De acordo com a es-
tudante de direito e 
pesquisadora Ana Stro-
paro, 21, calúnia, injú-
ria e difamação podem 
levar à prisão. Quando 
um indivíduo cria um 
perŀ l fake, não está ne-
cessariamente cometen-
do um crime, mas se ele 
utiliza esse instrumento 
para roubar ou cometer 
outro ato criminoso ele 
pode ser penalizado. “A 
justiça tem esse, porém, 
no caso da clonagem de 
cartão sim, a pessoa vai 
ser levada a prisão. É um 
crime muito grave, as-
sim como cometer o ato 
através do perŀ l de outra 
pessoa”, explica.

Dados do Facebook são 
trocados com empresas para que essas 
criem anúncios (Sabrina Ferrari)
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e anunciou que todas as 
mensagens enviadas e 
recebidas pelos usuários 
seriam encriptadas de 
ponta-a-ponta. Assim, 
ninguém, nem mesmo 
um agente do FBI, nem 
o próprio aplicativo pode 
ter acesso ao conteúdo 
das mensagens de texto, 
áudio, vídeo ou imagem. 
“Alguns dos teus momen-
tos mais pessoais são par-
tilhados via WhatsApp, e 
é por isso que nós imple-
mentamos a encriptação 
de ponta-a-ponta na úl-
tima versão da aplicação. 
Quando encriptadas, as 
tuas mensagens, fotos, ví-
deos, mensagens de voz, 
documentos e chamadas 
estão seguras e não cairão 
em mãos erradas”, era o 
comunicado enviado pelo 
aplicativo a seus usuários 
naquele ano.

E.T*, 32, estava fazen-
do uma compra pela in-
ternet quando percebeu 
o excesso de informações 
solicitadas. “Eu comprei 
alguns tênis e recebi a 
cobrança de mais de mil 
reais na hora de pagar o 
boleto do cartão. Perce-
bi que meu cartão ha-
via sido clonado e pedi 
reembolso a empresa 
do cartão”, lembra, co-
mentando que também 
registrou boletim de 
ocorrência. Por ter pas-
sado muito tempo e não 
haver provas do crime, 
E.T teve que arcar com 
as consequências e pagar 
o valor gasto pelo este-
lionatário. “Hoje, tomo 
muita precaução. Só es-
tou comprando por bo-
leto e em site conŀ ável”. 

A jovem Katlin Ga-
briela, 18, acredita que a 
internet é como uma ro-
leta russa, ou você se sai 
muito bem ou pode aca-
bar sujando sua imagem 
por um longo período. 
“Eu vejo de forma po-
sitiva, a gente consegue 
expressar o que sente, o 
que apoia e conhece mui-
ta gente. Eu uso para isso 
para conhecer coisas dife-
rentes e sempre me mos-
trar disposta a conversar 
e debater. Mas eu per-
cebo que quando posto 
uma foto diferente, com 
roupa íntima, por exem-
plo, resulta em julgamen-
tos”, conta. Além disso, 
há aquele velho conselho 
de mãe que sempre pede 
para que os ŀ lhos cuidem 
com quem estão conver-

sando ou trocando fotos, 
as redes sociais ainda 
apresentam pedóŀ los e 
outros criminosos. Uma 
pesquisa feita pela Unes-
co mostra que 38% dos 
adolescentes costumam 
adicionar desconhecidos 
a rede de amigos. 

Katlin possui conta 
em uma rede social que 
está se tornando sucesso 
em 2018, o Curious Cat. 
Essa plataforma segue 
a ideia do Ask e Forms-
pring. Ele disponibiliza 
que perguntas e conŀ s-
sões sejam feitas de for-
ma anônima. Lá, a jovem 
recebe perguntas íntimas, 
galanteios e críticas. “Eu 
uso isso para elevar mi-
nha autoestima. Acredito 
que relevar os comentá-
rios é muito importante 

para o crescimento pes-
soal. Mas é claro que al-
gumas pessoas invadem 
nossa privacidade. Tem 
gente até que manda foto 
nua”, aŀ rma Katlin. 

Diferente dela, João 
Pedro Boldrini, 23, não se 
sente seguro em compar-
tilhar sua vida nas redes 
sociais. “Eu já me senti 
muito exposto, até mes-
mo por amigos meus. O 
Facebook, por exemplo, 
é um local complicado. 
Na teoria, todo mundo 
usa e acaba falando sobre 
tudo e aí existe o famoso 
stalker”, reclama o jovem. 
O stalker é uma palavra 
derivada do inglês, que 
signiŀ ca perseguidor. 
Esse verbo se dissemi-
nou na internet com o 
sentido de espionar o 
que outro usuário posta. 
“É complicado. Hoje em 
dia é muito fácil cuidar 
e opinar. As pessoas de-
senvolveram certo medo 
porque sabem que vão 
ser julgadas. Elas preci-
sam se adaptar ao meio”, 
declara João. 

A jovem Julia*, 20, pas-
sou por uma situação que 
marcou sua vida. Há al-
guns anos, quando criou 
perŀ l no Twitter, pos-
suía um pequeno círculo 
de seguidores, pessoas 
que conhecia. Na época 
existia uma brincadeira 
na rede, era o desaŀ o da 
meta. Alguém postava 
que gostaria de participar 
e se atingisse a meta fa-
ria algo como gravar um 
vídeo com alguma uma 
ação especiŀ ca. “Eu resol-
vi fazer também, mas eu 
escrevi um tweet ‘Se tiver 

Se você tem interesse em saber o 
que o Facebook armazena sobre sua 
conta é fácil. Acesse a aba conĕ gu-
rações no seu perĕ l. Na parte inferi-
or da página aparecerá o link “baixe 
uma cópia dos seus dados do Face-
book”. Você será levado a uma nova 
aba que explica o que contém no 
arquivo. Essa mesma página mostra 
alguns detalhes do seu perĕ l. Clique 
em “abrir meu arquivo” e insira 
sua senha. O arquivo será enviado 
para seu e-mail. Quando receber 
clique no link e será redirecionado 
novamente a seu perĕ l. Agora basta 
clicar em “baixar arquivo” e salvar. 
O conteúdo trará conversas, mu-
danças no perĕ l, quem foi excluído 
ou recusou o pedido de amizade, ou 
seja, todas as informações relacio-
nadas a rede desde o dia de criação 
do seu perĕ l.

No ŀ nal do mês de 
março Evellyn Nasci-
mento, 21, foi surpreen-
dida no centro da cidade 
por um senhor que se-
gundo a vítima aparenta-
va ter 40 anos, era baixo 
e moreno. “O rosto eu 
não consegui ver. Estava 
com a aba do boné bem 
baixo”, conta. Assim que 
olhou para os lados e viu 
que a rua estava deserta, 
o senhor baixou as calças 
e mostrou os órgãos se-
xuais a Evellyn, seguindo 
em direção da vítima e 
tentando agarra-la. “Na 

hora paralisei, quase mor-
ri, mas consegui correr. 
Fui na delegacia e ŀ z o 
boletim de ocorrência. A 
polícia ŀ cou de fazer uma 
ronda, mas não encontra-
ram a pessoa”, conta.

Nos boletins postados 
pela 16ª Batalhão da Po-
licia Militar de Guarapu-
ava, no primeiro semes-
tre de 2018, há quatro 
ocorrências de estupro de 
vulneráveis, três ocorrên-
cias de estupro ou aten-
tado violento ao pudor 
e apenas uma ocorrência 
de ato obsceno.  A maior 

parte das vítimas deixa de 
denunciar esses assédios 
por constrangimento. 

Um exemplo disso é 
a A. F. S., que não quer 
ser identiŀ cada, 19, e que 
alguns dias atrás estava 
passando na frente do 
Colégio Estadual Fran-
cisco Carneiro Martins 
em um horário próximo 
de saída dos alunos. Ela 
estava mexendo em sua 
bolsa quando olhou para 
o lado e se deparou com 
um homem gordo que 
aparentava estar na faixa 
dos 40 anos, moreno. Se-

gundo ela, o homem esta-
va sentado dentro do seu 
carro, com os vidros abai-
xados e a calça aberta, se 
masturbando em público. 
“A única coisa que passou 
na minha cabeça foi em 
parar de olhar, porque eu 
não queria que ele pen-
sasse que estava gostando 
de ver aquilo. É nojento”, 
exclama a vítima. Assus-
tada, A. não quis denun-
ciar pois se sentiu cons-
trangida.  “Eu até pensei 
em falar com alguém, 
mas só queria esquecer 
que tinha visto aquilo”. 

nas ruas de Guarapuava assusta mulheres

O ato é um tipo de violência comum e se caracteriza pela insistência em se insinuar sexualmente para 
outra pessoa, provocando desconforto.

COTIDIANO
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Daiane Cristina
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Para ela, o homem já es-
tava com más intenções, 
pois além de ser um per-
vertido, estava em frente 
a uma escola desnudo e 
sem vergonha nenhuma. 

Para a psicóloga Ana 
Cristina Pedroso, uma 
situação dessas pode cau-
sar consequências psico-
lógicas tanto nas crian-
ças quanto nas mulheres 
que assistem a cena. “Há 
crianças que são bem 
instruídas e que sabem 
muito sobre sexualidade e 
sobre nosso corpo, como 
há aquelas que se trau-
matizam e sentem nojo 
do próprio corpo ou de se 
relacionar afetivamente 
com outras pessoas. É um 
trauma que leva muito 
tempo pra aliviar”, aŀ rma 
a psicóloga.

De acordo com Holly 
Kearl, autora de “Alwa-
ys On Guard: Women 
and Street Harassment“ 
(“Sempre em alerta: Mu-
lheres e o assédio nas 
ruas”) e fundadora do 
site ‘Stop Street Harass-
ment’ (“Chega de Assé-

dio nas ruas”), algo entre 
80% e 90% das mulheres 
entrevistadas reporta-
ram assédio persistente 
e agressivo nas ruas. No 
ano de 2017, um estudo 
do instituto de pesquisa 
Datafolha divulgou que 
quatro em cada dez bra-
sileiras (42%) já sofreram 
assédio sexual no Brasil. 
Entre adolescentes e jo-
vens, o número é ainda 
maior 56% já foram asse-
diadas nas ruas, transpor-
te público, no trabalho, na 
escola ou faculdade e até 
em casa.  Ainda conforme 
a pesquisa, quanto mais 
nova a brasileira é, maior 
a probabilidade de sofrer 
violência sexual. Enquan-
to 42% das mulheres ale-
gam já ter sofrido assédio, 
este percentual sobe para 
56% na faixa etária entre 
16 e 24 anos.

Segundo a psicóloga 
Ana Cristina, esses asse-
diadores verbais podem 
vir a se tornar estuprado-
res. “Isso depende muito 
situação em que está o 
psicológico desses ho-

mens. Às vezes eles sen-
tem prazer em mostrar 
(os órgãos) a as mulhe-
res e se tocarem, como 
podem também podem 
sentir prazer em co-
meter o estupro, onde 
se torna muito maior o 
desejo em agredir a ví-
tima. Lembrando que 
para o estuprador, a dor 
do outro é o seu prazer”, 
afirma a psicóloga.

Para a A.F.S., a sensa-
ção é de estar desprotegi-
da. “Me sinto totalmente 
vulnerável a essas coisas 
por que não dá pra se 
trancar em casa, a gente 
tem que sair na rua no 
outro dia e continuar ex-
posta a essas pessoas”, re-
clama a jovem.

 Segundo o artigo 216 
da Constituição Penal, 
é considerado assédio 
“constranger alguém com 
o intuito de obter van-
tagem ou favorecimento 
sexual, prevalecendo-se 
o agente da sua condição 
de superior hierárquico 
ou ascendência inerentes 
ao exercício de emprego, 

cargo ou função” com 
pena de 1 a 2 anos caso 
o assédio seja compro-
vado. Esse tempo é caso 
seja mera conduta de as-
sédio e não avance para 
estupro, ato libidinoso ou 
conjunção carnal. Para 
o advogado Guilhereme 
Moldin do Nascimento, 
26, mesmo com medo, a 
vítima deve buscar auto-
ridades e denunciar esses 
assediadores. “Ao meu ver 
a pessoa que foi vítima do 
assédio deve solicitar aju-
da de pessoas próximas 
que estão transitando no 
local e na sequência, ob-
viamente, procurar a de-
legacia, fazer exame de 
delito, etc, dependo da 
extensão do assédio”, ex-
plica Guilherme. 

Enquadram-se na 
mesma legislação como 
ato obsceno (artigo 233) 
quando alguém pratica 
uma ação de cunho se-
xual (como por exemplo, 
exibe seus genitais) em 
local público, a ŀ m de 
constranger ou ameaçar 
alguém. A pena varia de 
três meses a um ano, ou 
pagamento de multa.

Como forma de se de-
fender caso você passe 
por uma situação dessas, 
uma atitude é avisar as 
pessoas ao redor para que 
elas percebam o que está 
acontecendo e possam 
servir de testemunhas na 
delegacia. É importante, 
também, recolher o máxi-
mo de informação sobre o 
assediador, como sinal fí-
sico, tatuagens e roupas e, 
se for possível, comprovar 
com gravações, e-mails 
ou mensagens, aquilo que 
vem sofrendo.
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O Datafolha divulgou que quatro em cada dez brasileiras já sofreram assédio sexual 
no Brasil (Daiane Cristina)

A rede se tornou um espaço amplo onde trocar informações gera desconforto nos usuários

Sabrina Ferrari

A É possível ter priva-
cidade nas redes sociais? 
Como os aplicativos in-
terferem na forma de 
como as pessoas tentam 
reproduzir o que são? 
Os indivíduos realmen-
te mostram quem são ou 
usam máscaras? Essas 
perguntas acabam sen-
do frequentes quando o 
assunto é rede social. Se 
no Big Brother Brasil, re-
ality show da Rede Glo-
bo, passamos três meses 
observando os sujeitos, 
acompanhando seus atos 
e julgando suas personali-
dades, deveríamos repen-
sar e perceber que o Face-
book, Instagram, Twitter, 
Snapchat e Curious Cat 
são uma espécie de show 
com fotos, textões (como 

os internautas se referem 
a grandes textos que ge-
ram discussões), memes e 
outras coisas determina-
das nos algoritmos e ló-
gica de programação dos 
donos desses sites.

Há algum, tempo um 
debate está sendo criado 
dentro da própria rede 
sobre a utilização de in-
formações dos usuários 
em serviço on-line para 
desenvolver publicidade. 
Isso está se tornando uma 
prática comum. O sujeito 
procura um tênis no goo-
gle e quando acessa seus 
perŀ s encontra publici-
dades com o produto em 
várias partes do site. O 
ambiente virtual se tor-
nou uma extensão para o 
mercado do marketing. 

Além disso, como in-
forma uma pesquisa da 
USP (Universidade de 
São Paulo), conversas 
com amigos nas variadas 
plataformas de chat, cur-
tidas, perŀ s pesquisados, 
entre outras coisas, vão 
para um banco de dados 
de corporações como o 
Facebook e são trocadas 
com empresas que pos-
suam interesse para que 
essas criem anúncios 
que são restritos para 
quem buscou aquele tê-
nis citado acima, ou seja, 
apenas quem pesquisa o 
produto encontra a pro-
paganda dentro das pá-
ginas acessadas. 

Quando esses dados 
são vendidos ou troca-
dos geram dinheiro com 

as informações. Bruno 
Conrado é pesquisador 
do Projeto Privacidade 
do Núcleo de Estudos da 
Violência e conta que há 
um cálculo para o valor 
adquirido com cada per-
ŀ l do Facebok. Em 2012, 
cada um valia cerca de 
US$ 104,00. 

Muitos usuários não 
possuem conhecimento 
sobre esse esquema. Mas, 
já passaram por situações 
desagradáveis na internet. 
Com o fácil acesso, seja 
em notebook ou celular, 
divulgar informações, 
prints, imagens e aconte-
cimentos falsos tornou-se 
algo rápido e simples. 

Pensando nisso, em 
2016, o Whatsapp se-
guiu o exemplo da Apple 

COMPORTAMENTO
caderno

Reféns da 
visibilidade 
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mais pessoas possam tra-
balhar com o que gostam 
de fazer”, acredita. Ele 
também ressalta que vê 
nessas ações uma possi-
bilidade de democrati-
zar o acesso à cultura e 
incentivar novos artistas. 
“Além de humanizar uma 
sociedade onde o caos, a 
violência e o preconceito 
nos infectam diariamen-
te”, completa. 

Metamorfose

O coletivo Metamor-
fose foi criado no ŀ nal 
de 2017 pela fotógrafa 
guarapuavana Marília 
Hikari com o objetivo de 
unir os artistas da região. 
Ela conta que uma feira 
havia conseguido mobi-
lizar a cena cultural, mas 
não demorou para que 
isso se dispersasse. “Foi 
nessa oportunidade que 
eu vi que dava para criar 
um coletivo, tanto para 
dar suporte para a criação 
de materiais artísticos, 
quanto para a divulgação 
e para criar um vínculo 
entre comunidade e ar-
tista”, conta Marília. 

Nestes primeiros me-
ses, a principal atuação 
do grupo foi em feiras e 
exposições, visando so-
bretudo a questão mer-
cadológica, que é uma 
das principais diŀ culda-
des apontadas pela fotó-
grafa. “É difícil entender 
essa relação com o di-
nheiro. Quero ser uma 
artista independente, 
mas dependo da aceita-
ção do mercado, e isso 
ainda não acontece”, res-
salta Marília, pontuando 

que o resultado disso é 
que muitos artistas ain-
da tratam seu trabalho 
como um hobby.

Kauê Daiprai começou 
a ilustrar em 2013, quan-
do ganhou a sua primeira 
mesa para desenho di-
gital. Mais tarde, tam-
bém passou a trabalhar 
com concept art, que é a 
pré-produção necessária 
para praticamente qual-
quer produto de entrete-
nimento que tem como 
base uma identidade vi-
sual, como acontece nos 
videogames. 

“Os artistas que tra-
balham com concept 
art são responsáveis por 
todo o pensamento en-
volvido nas escolhas ar-
tísticas por trás do pro-
duto final”, explica. 

Contudo, Kauê ainda 
vê muitas dificuldades 
financeiras no cenário 
artístico de Guarapua-
va. Ele ainda vê a ilus-
tração, o desenho e a 
pintura como um hobby, 
já que faz apenas em seu 
tempo livre. “Mas tam-
bém é uma atividade 
que me ajuda financei-
ramente e quero con-
tinuar ampliando esse 
aspecto”, completa. 

Para ele, o principal de-
saŀ o é criar uma cultura 
na região de valorização 
da arte, já que a comuni-
dade ainda não vê a im-
portância dos produtos 
culturais. “É bem difícil 
para as pessoas ver a im-
portância da arte na vida 
delas quando elas não 
têm condição de tomar 
conta de todas as suas ne-
cessidades básicas. Mas é 
possível”, acredita Kauê. 

Intervenções

De acordo com Ma-
rília, uma das ações que 
estão sendo planejadas 
pelo Metamorfose para 
2018 são as intervenções 
urbanas com o objetivo 
de melhorar a visibilidade 
dos artistas. “Queremos 
causar comoção e mos-
trar que existimos”, diz. 

Mas, além disso, se-
rão feitas oŀ cinas e 
workshops remunerados 
pelos artistas, buscando 
difundir o conhecimento 
artístico e valorizar o tra-
balho desenvolvido pelos 
membros do coletivo. 

Desenhos expostos no coletivo 
artístico Metamorfose 
(Douglas Kuspiosz)

Os dados são da Fun-
dação Perseu Abramo 
e dizem respeito a todo 
tipo de agressão cometido 
contra a mulher duran-
te o período de gestação, 
ou seja, desde o pré-na-
tal ao pós-parto. Entre 
os atos que conŀ guram a 
violência obstétrica, po-
de-se destacar o insulto 
verbal, os procedimentos 
médicos desnecessários e 
o tratamento humilhante 
praticado por proŀ ssio-
nais da área da saúde. 

Apesar de ser reconhe-
cida mundialmente como 
um dos diversos tipos de 
abuso contra a mulher, a 
violência obstétrica ain-
da não possui nenhuma 
lei especíŀ ca de amparo 
as vítimas. “Ainda não há 
uma lei nacional especí-
ŀ ca para o assunto, mas 
existe um requerimento 
para realização de uma 
audiência pública no Se-
nado para discuti-lo”, 

explica a professora de 
Direito da Universidade 
Federal do Espírito San-
to, Anne Lacerda de Bri-
to, que atua na área de Di-
reito Civil com ênfase em 
sucessões e família. Po-
rém, a jurista aŀ rma que 
existem diversos projetos 
de lei em nível federal 
tramitando na Câmara de 
Deputados, começando 
pelo PL 6567/2013, com 
16 outros PLs apensados 
a ele (quando a ideia da 
proposta é parecida, ela 
corre junto com a pri-
meira ideia levada). “Há 
leis e projetos de lei em 
nível estadual, que ŀ cam 
válidos somente dentro 
do estado que os propôs. 
Santa Catarina foi o pri-
meiro estado a aprovar 
uma lei sobre o tema, em 
janeiro de 2017, e já está 
em vigor. É a Lei Estadu-
al nº 17.097/2017”, aŀ r-
ma Anne.

A OMS (Organização 

Mundial de Saúde) con-
duziu, no ano de 2015, 
uma pesquisa para elen-
car os tipos de violência 
sofridos pelas mulheres 
durante o parto. O estudo 
reuniu informações cole-
tadas por pesquisadores 
da OMS em 34 países. 
Foram listados sete ti-
pos de violência na hora 
do parto, que são abuso 
físico, abuso sexual, abu-
so verbal, preconceito e 
discriminação, mau rela-
cionamento entre os pro-
ŀ ssionais de saúde e as 
pacientes, falta de estru-
tura no serviço de saúde e 
a carência de um sistema 
de saúde de boa qualida-
de. No Brasil, as maiores 
adversidades relatadas fo-
ram a restrição de ter um 
acompanhante duran-
te todo o parto, o abuso 
verbal, a agressão física, a 
relação ruim entre o pro-
ŀ ssional e a parturiente e 
a não obtenção de con-

sentimento para determi-
nados procedimentos.

O estudo é recente, po-
rém a violência obstétrica 
é bem mais antiga. Há 28 
anos, a professora Cristi-
na*, 45, teve seu primeiro 
ŀ lho. Ela tinha apenas 17 
anos na época e achou 
que o tratamento ríspi-
do durante o parto era 
algo normal. “Enquanto 
eu esperava minha bol-
sa estourar, vi a médica 
gritando com a paciente 
que estava em trabalho 
de parto e reclamava da 
dor. Eu ŀ quei assustada e 
resolvi ŀ car quieta. Achei 
melhor não reclamar de 
nada pra ela não gritar 
comigo também”, explica 
Cristina. Quando chegou 
a sua vez (ou não), o tra-
tamento não foi diferen-
te. A bolsa d’água, que 
envolve o bebê no útero, 
estava demorando a es-
tourar e sem questionar, 
a enfermeira responsável 
induziu o procedimen-
to. “A enfermeira disse 
que o bebê estava muito 
preguiçoso, daí estourou 
a minha bolsa. Fizeram 
aquela manobra de subir 
em cima da barriga e em-
purrar o bebê, o que doeu 
bastante. E ainda ŀ zeram 
o corte”, comenta a pro-
fessora, que não foi avi-
sada sobre a realização de 
ambos os procedimentos.

A manobra citada cha-
ma-se Kristeller e é con-
siderada uma violência 
obstétrica por ser agres-
siva. Ela constitui-se em 
pressionar a parte supe-
rior do útero para acelerar 
a saída do bebê, podendo 
causar graves lesões, como 
deslocamento de placen-
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Violência 
velada

Amanda Crissi

Uma em cada quatro mulheres 
sofre algum tipo de agressividade 
durante o parto no Brasil



ta, fratura de costelas na 
mãe e traumas encefáli-
cos na criança. “O corte a 
que a professora se refere 
tem o nome de episio-
tomia. O procedimento 
realiza um corte cirúrgi-
co na região formada por 
músculos entre a vagina 
e o ânus, com a intenção 
de facilitar a passagem do 
bebê”, comenta a enfer-
meira Alessandra Faria. 
A episiotomia também é 
considerada uma violên-
cia contra a mulher, ainda 
mais se a paciente não é 
avisada do procedimen-
to. “Atualmente existem 
outros métodos que dis-
pensam o uso da episio-
tomia, como a utilização 
de compressas de água 
quente e massagem com 
óleo de amêndoas na re-
gião”, ŀ naliza Alessandra.

 
Saindo das sombras

Para dar voz a essas 
mulheres que são vítimas 
de violência obstétrica, a 
escritora ítalo-brasilei-
ra Rosana Antonio reu-
niu no livro “Terror na 
Maternidade” relatos de 
mães que, assim como ela, 
infelizmente vivenciaram 
essa experiência. “Eu es-
crevi este livro por achar 
um absurdo uma quanti-
dade relevante de pessoas 
no mundo concordarem 
que a violência obstétri-
ca é uma consequência 
normal que a mulher tem 
que viver na hora do par-
to. Inconformada com 
o que me aconteceu em 
junho de 2009, no parto 
da minha primeira ŀ lha, 
comecei em 2016, a reu-

nir depoimentos sobre o 
tema, mas poucas mulhe-
res estavam dispostas a 
falar. Umas para não me-
xerem numa ferida mui-
to dolorosa. Outras por 
medo do sistema. Medo 
de não terem mais apoio 
para os ŀ lhos. Porque na 
verdade, depois do parto, 
muitas delas continu-
am na dependência de 
atendimento nos mes-
mos hospitais”, explica 
Rosana, que atualmente 
reside em Portugal e é 
presidente da Associação 
Cultural Meleca.

Segundo a escritora, a 
mulher deve fazer valer 
o seu direito de ser bem 
atendida e assistida du-
rante o parto. “Temos 
de ter consciência que a 
barriga da mulher ainda 
é o único transporte que 
pode trazer o homem na 
terra. Tudo pode come-
çar, ou tudo pode acabar 
num parto! Ou se come-
ça uma vida feliz com um 
novo ser humano. Porque 
é óbvio que se uma crian-
ça nasce de um parto fe-
liz, consequentemente 
terá mais chances de ser 
feliz e a mãe muito mais 
motivada para criá-lo. Ou 
acaba tudo! Se a mulher 
for vítima de tortura por 
conta da negligência de 
proŀ ssionais mal forma-
dos ou infelizes, ela pode 
perder o ŀ lho, levá-lo pra 
casa com sequelas irrepa-
ráveis. Isso acarreta um 
trauma que raramente se 
consegue superar. É in-
justo ser vítima de tortu-
ra, num dos dias mais im-
portantes da vida de uma 
mulher”, ŀ naliza Rosana. 

A vítima de violência 
obstétrica pode denun-
ciar o ato e fazer com 
que os envolvidos tomem 
responsabilidade. “Não é 
por não existir legislação 
especíŀ ca em nível esta-
dual punindo a prática, 
que ela se torna legal. A 
violência obstétrica traz 
danos a pessoas e, como 
qualquer outro ato ilícito, 
encontra consequências 
no ordenamento jurídico. 
Falando da minha área, 
que é a área cível, é pos-
sível pleitear indenização 
pelos transtornos sofri-
dos. Pode haver consequ-
ências criminais também, 
desde que a conduta se 
enquadre em algum tipo 
penal, a exemplo de lesão 
corporal. Esse enquadra-
mento não é automático, 
dependerá do caso con-
creto”, explica a advogada 
Anne Lacerda de Brito. 

É recomendado que 
a mulher que passar por 
essa situação, recolha o 
máximo de provas possí-
vel que ajudem a identiŀ -
car a agressão. “É impor-
tante que tanto ela como 

a pessoa que irá acom-
panhá-la no parto este-
jam conscientes do que 
se caracteriza violência 
obstétrica, pois já natu-
ralizamos algumas práti-
cas que não são normais, 
como a episiotomia ou 
a manobra de Kristeller. 
São condutas que muitas 
mulheres acreditam ser 
necessárias para todos os 
tipos de caso, o que não 
é verdade”, e continua, “se 
ocorrer uma situação es-
tranha, é importante fa-
zer prova dela, através da 
câmera ou do gravador de 
voz do celular, por exem-
plo. De preferência com 
identiŀ cação de quem 
está envolvido na situ-
ação. Digo isso porque 
nem sempre o prontuário 
será ŀ el ao que aconte-
ceu e quanto mais pro-
vas você tiver, melhor. O 
prontuário também é im-
portante, então deve ser 
solicitado no hospital”, ŀ -
naliza Anne. A denúncia 
pode ser feita no hospital, 
no Conselho Regional de 
Medicina (CRM) e no 
Ministério Público.
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Artistas guarapuavanos se organizam em 
coletivos independentes 
Desde 2017, dois grupos de artistas foram criados, o que vem movimentando a cena cultural do município

Douglas Kuspiosz

CULTURA
caderno

Escritores, artistas 
plásticos e fotógrafos de 
Guarapuava vêm se or-
ganizando em coletivos 
artísticos desde o ŀ nal de 
2017. O termo refere-se 
a grupos de pessoas que 
reúnem-se para produ-
zir arte. O Curucaca, por 
exemplo, é focado em li-
teratura e tem mais de 
60 membros envolvidos, 
que juntos passaram a 
criar um público para os 
textos que antes ŀ cavam 
guardados em gavetas, e 
descobrir talentos escon-
didos na cidade. 

O bibliotecário e escri-
tor Fabiano de Queiroz 
Jucá, um dos membros-

fundadores do coletivo, 
explica que a invisibilida-
de é uma das principais 
barreiras para quem tenta 
entrar no mercado de li-
teratura. “Honesta e lite-
ralmente, não vejo [uma 
cena literária]. No come-
ço conseguimos levantar 
pouquíssimos nomes de 
pessoas envolvidas com 
a escrita. Precisamos nos 
tornar visíveis”, acredita. 

A questão da visibilida-
de é o principal problema 
apontado por quem tenta 
comercializar seus pro-
dutos artísticos na região. 
Uma saída encontrada até 
o momento é a organiza-
ção de exposições e feiras, 

além da participação em 
eventos, que estão entre 
os objetivos dos coletivos.

Isso surge em um mo-
mento em que o interesse 
do brasileiro por arte está 
em ascensão, de acordo 
com uma pesquisa da Fe-
deração do Comércio do 
Estado do Rio de Janeiro 
(Fecomércio-RJ). 

A leitura de livros, por 
exemplo, foi menciona-
da por cerca de 37% das 
1.200 pessoas que par-
ticiparam da pesquisa. 
Em 2007, quando a me-
dição começou a ser fei-
ta, o número era de 36%. 

No caso de exposições 
artísticas, o resultado foi 

de 11 pontos percentu-
ais - um aumento de 3% 
em relação ao início da 
pesquisa. 

O acadêmico de Letras 
da Universidade Estadual 
do Centro-Oeste (Uni-
centro) e escritor, Bruno 
Vieira, argumenta que a 
organização de artistas 
em coletivos dá oportuni-
dade para um crescimen-
to conjunto, já que garan-
te que todos estejam em 
contato com a arte. 

“A importância destes 
[dos coletivos] também 
se dá enquanto oportu-
nidade de transformar as 
produções em trabalhos 
reais, permitindo que 

Coletivo Metamorfose (Douglas Kuspiosz)
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o shopping e ŀ carmos 
na cidade. Temos nossos 
clientes já estabelecidos 
onde estamos e ŀ ca um 
pouco fora de mão irmos 
para um lugar tão longe”, 
explica Rodrigo Bitten-
court, responsável pelo 
salão Instituto da So-
brancelha que estaria no 
Cidade dos Lagos.

Novas franquias

O Shopping Cida-
de dos Lagos traz para 
Guarapuava novas redes 
comerciais conhecidas 
nacionalmente, além de 
unidades extras das que 
já estão presentes no cen-
tro da cidade, como as 
Lojas Americanas, Ca-
cau Show, CVC Viagens, 
Havaianas, Óticas Diniz 
e a rede de restaurantes 
fast-food Subway. “Acre-
dito que o shopping vai 
reunir as melhores lojas 
que já estão no centro 
com marcas novas para a 
cidade, o que vai facilitar 
para encontrarmos tudo 
no mesmo local, além de 
trazer novas opções”, co-
menta o morador Ademir 

Santos Junqueira.
Entre as novas redes de 

lojas conŀ rmadas para o 
shopping estão a Chilli 
Beans, que possui apenas 
um quiosque localizado 
no Superpão Hiper, uni-
dades das grifes de calça-
dos Jorge Bischoff  e Mr. 
Cat, a loja de departa-
mento Renner e a rede 
de utensílios domésticos 
Tramontina. “Decidimos 
abrir a franquia da Jorge 
Bischoff  em Guarapuava 
porque a cidade tem uma 
certa carência neste ramo, 
então a decisão em abrir 
uma loja de calçados e 
acessórios foi também 
pensando nesta neces-
sidade. Nossa expecta-
tiva está muito grande 
por sabermos do grande 
potencial da marca e da 
ŀ delização de suas con-
sumidoras”, conŀ rma a 
gerente responsável pela 
nova loja Ļ ais Antonelli.

Outras novidades são 
uma franquia da youtu-
ber Alice Salazar, com 
produtos de beleza e ma-
quiagem, uma unidade da 
livraria A Página sediada 
em Curitiba, a rede de 

colchões Nippon Mag 
produzidos em Maringá 
e a loja especializada em 
decoração Salvatori De-
sign, que tem sede no es-
tado do Mato Grosso.

Praça de alimentação

Serão 22 lojas na praça 
de alimentação, onde o 
espaço é de restaurantes 
e lanchonetes já conhe-
cidos em Guarapuava e 
também de novas marcas 
franqueadas. A iogurteria 
Yogoway, antes localizada 
no Superpão Hiper, vai 
se mudar deŀ nitivamente 
para o Shopping Cidade 
dos Lagos. Os estabele-
cimentos Pastel do Pis-
tola, Los Pingos, Pigalle 
Premium, a batataria Mr 
Potato e o Armazém do 
Malte estão investindo 
em unidades extras. “A 
loja no shopping é uma 
ampliação do negócio. 
Estamos apostando na 
ideia de estar lá para nos 
mantermos como refe-
rência em Cervejas na 
cidade”, aŀ rma Leonar-
do Sampaio, proprietário 
do Armazém.

Desde 2013 em Gua-
rapuava, o Mr Potato é 
especializado em bata-
tas recheadas, atenden-
do a princípio apenas 
no modo delivery. Após 
um ano, foi aberta uma 
nova unidade maior no 
formato de restaurante. 
A opção de entrega con-
tinua, e atualmente eles 
também servem receitas 
gourmet. “A unidade de 
rua permanece aberta e, 
no shopping, vamos bus-
car formatar a logomarca 
dentro das normas das 
grandes franquias”, res-
saltam os proprietários 
Marcos e Rosa Azevedo.

Entre as novidades 
estão a chegada de fran-
quias dos restaurantes 
fast-food Burger King, 
Giraff as e McDonald’s, 
além da rede especiali-
zada em massas Spole-
to, um quiosque Cho-
pp Brahma e a esŀ haria 
Ayub’s, que vem de Irati. 
Direto de Curitiba, as 
franquias Oven, de pi-
zzas customizadas, e a 
culinária japonesa Wi-
kiMaki também estreiam 
em Guarapuava.

“Tudo que você quer 
está aqui”. Essa é a pro-
messa do Shopping Ci-
dade dos Lagos que será 
inaugurado no próximo 
dia 26 com a proposta 
de reunir moda, alimen-
tação, cultura e diversão 
em um só lugar. O centro 
de compras está localiza-
do no bairro planejado de 
mesmo nome, com apro-
ximadamente sete qui-
lômetros de distância do 
Centro da cidade. A in-
tenção de entregar exclu-
sivamente um shopping 
para Guarapuava ganhou 
viabilidade no ŀ nal de 
2015 quando os empresá-
rios formalizaram a cons-
trução do Cidade dos La-
gos e iniciaram as obras.

O planejamento e a co-
mercialização do estabe-
lecimento são da Directa 
Shopping Centers, com o 
empreendimento do gru-
po Cilla de Guarapuava 
e do grupo Rotesma de 
Chapecó, Santa Catarina. 

O projeto arquitetôni-
co do Shopping Cidade 
Dos Lagos foi feito pela 
Dória Lopes Fiúza Ar-
quitetos Associados, em-
presa que também atuou 
na expansão do Balneário 
Shopping em Balneário 
Camboriú, Santa Ca-
tarina. A obra foi coor-
denada pelo engenheiro 
Clewerson Pereira, com 
área construída de 40 
mil metros quadrados, 78 
lojas, seis âncoras e oito 
megalojas, além da praça 
de alimentação, parque 
de diversões, hipermer-
cado e quatro salas de ci-
nema. O estacionamento 
do shopping possui mais 
de mil e seiscentas vagas e 
será gratuito nos primei-
ros noventa dias.

O hipermercado é uma 
extensão do supermerca-
do Dal Pozzo, atacadis-
ta que atende no bairro 
Vila Bela. A inauguração 
da primeira fase do sho-
pping com o hipermer-

cado estava prevista para 
setembro de 2016, mas 
o atendimento começou 
apenas no dia 6 de mar-
ço de 2017, com inau-
guração oŀ cial no dia 17 
de junho do mesmo ano. 
Entretanto, a segunda 
fase foi iniciada em junho 
de 2016, antes mesmo da 
ŀ nalização da primeira.

O Cine XV, que fun-
cionava no Centro de 
Guarapuava, agora vai 
operar nas salas de ci-
nema do shopping. “É 
outro conceito, um novo 
cinema, um padrão maior 
e mais atual”, disse o pro-
prietário Joel Horbux. A 
inauguração da unida-
de do shopping também 
será no dia 26. O novo 
cinema conta com oito-
centos lugares divididos 
em quatro salas Multi-
plex de última geração, 
com poltronas em couro, 
som Dolby Digital 7.1 e 
imagem digital e 3D. O 
projeto contou com in-

vestimento de R$ 5 mi-
lhões para o novo espaço.

No dia da inauguração, 
também acontecerá a es-
treia do ŀ lme Vingado-
res – Guerra Inŀ nita. O 
Cine XV conŀ rmou que 
já fecharam a negociação 
para exibir este ŀ lme em 
pelo menos uma das sa-
las do cinema. A partir 
de agora todas as estreias 
do Cine XV seguirão o 
caléndario nacional de 
cinema. Conŀ ra na pró-
xima página os horáros 
do ŀ lme Vingadores e os 
valores dos ingressos.
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O cinema é inaugurado simultaneamente e exibe a estreia do ŀ lme Vingadores 3

Marcelo Junior

Shopping Cidade dos Lagos é inaugurado no dia 26

Horário de funcionamento
Segunda a sábado: das 10h 
às 22h.
Domingos e feriados: lojas 
das 14h às 20h e praça de 
alimentação das 11h às 22h.

Ônibus linha 50
UTFPR/Shopping
De segunda a domingo: 
7h05-8h05-11h05-12h05 
13h05-17h05-19h05-22h05
(Saída: Terminal da Fonte)



Lojas tradicionais de Guarapuava e novas opções 
estão no Shopping

Programação do ŀ lme 
Vingadores - Guerra Inŀ nita

Nova sala de cinema no shopping 
(Marcelo Junior)

Cinema, hipermercado e parque de diversões integram o novo ambiente de lazer da cidade, além de 
grandes franquias nacionais como Burguer King, Jorge Bischoff , McDonald’s, Renner e Tramontina.

Marina Pierine

Lojas do Shopping Cidade dos Lagos (Marcelo Junior)

INGRESSOS

R$ 26,00 inteira

R$ 13,00 meia

Cine XV

SESSÕES DIÁRIAS

DUBLADO:
14h-16h-17h-19h

LEGENDADO:
20h-21h50
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O dia 26 de abril será 

marcado pela inaugura-
ção do Shopping Cidade 
dos Lagos em Guarapua-
va. O novo centro comer-
cial conta com 92 lojas ao 
todo, entre elas um hiper-
mercado, um parque de 
diversões e quatro salas 
de cinema, além da ampla 
praça de alimentação. São 
40 mil metros quadrados 
de área construída, com 
mais de 1.600 vagas de 
estacionamento, no novo 
bairro planejado Cidade 
dos Lagos.

A inauguração conta 
com lojas que envolvem 
os setores de moda, bele-
za, presentes, acessórios, 
cultura, tecnologia, ga-
mes, esporte e gastrono-
mia. Algumas das lojas já 
conhecidas no comércio 
de Guarapuava que estão 
presentes no shopping 
são a Óticas Precisão e a 
loja de informática e ele-
trônicos M Service. Entre 
as boutiques atuantes no 
mercado da moda guara-
puavano estão a Ameri-
can Club Store, Closett, 

Premier e Tevah. “Esta-
mos há 50 anos em Gua-
rapuava. Vamos manter 
as duas lojas, no shopping 
e na XV. A expectativa é 
grande, e vai ser muito 
benéŀ co para nossa cida-
de”, ressalta Jean Carva-
lho, sócio proprietário da 
Óticas Precisão.

Há 14 anos no merca-
do, a Bella Luna segue 
trabalhando no segmento 
de games e eletrônicos, 
especializada em jogos e 
acessórios originais para 
PlayStation 2, 3 e 4, Xbox 
360 e Xbox ONE. “De-
cidimos abrir uma nova 
loja no Shopping Cidade 
dos Lagos devido a ne-
cessidade de crescer no 
mercado em Guarapuava. 
Acreditamos que lá seja 
um excelente empreen-
dimento”, aŀ rma Marcio 
Antonio. O responsável 
pela Bella Luna também 
continuará com as duas 
lojas que já possui, uma 
no centro e outra próxi-
ma ao campus Cedeteg, 
investindo em mais uma 
ŀ lial para o shopping. 

Mais um empreendi-
mento que nasceu em 
Guarapuava e vai assumir 
uma ŀ lial no shopping é 
a MB Joias e Acessórios. 
“Além dos produtos que 
já temos na loja do cen-
tro, no shopping temos 
algumas joias diferen-
ciadas e de poder aqui-
sitivo mais elevado para 
atender, além do públi-
co já tradicional da MB, 
um novo público que o 
shopping vai atrair para 
a nossa região”, explica 
o gerente de marketing 
Arleson Barros, que acre-
dita no crescimento da 
cidade com a construção 
do shopping.

A novidade do centro 
comercial no bairro Ci-
dade dos Lagos também 
se tornou uma oportu-
nidade para empresários 
iniciantes. É o caso da 
loja de artigos esporti-
vos Fit Hub e da Fer-
nanda Moda Bebê, que 
estão investindo em suas 
primeiras unidades den-
tro do shopping. “Essa 
é minha primeira loja e 

minhas expectativas são 
ótimas. A estrutura que 
o shopping proporciona 
para os clientes está ma-
ravilhosa, e acredito que 
vai atrair um grande pú-
blico”, conta Izabel dos 
Santos, proprietária da 
Fernanda Moda Bebê.

Porém, a localização do 
shopping causa incômo-
do para alguns moradores 
e lojistas. O novo bairro 
planejado ŀ ca na entrada 
da cidade, a aproximada-
mente sete quilômetros 
do centro de Guarapu-
ava. “Mesmo sendo o 
shopping da cidade onde 
moro não vou conseguir 
ir pra lá sempre. Fica 
muito longe pra mim, e 
até mesmo do centro”, diz 
a estudante de graduação 
Ana Paula Ribeiro. Algu-
mas lojas já estabelecidas 
no comércio também de-
sistiram de assumir uma 
unidade no shopping, 
como a Discolândia, o sa-
lão Instituto da Sobran-
celha e a loja de roupas 
infantis Bela Imagem. 
“Preferimos não ir para 


